
Com mais de 12 mil bancários de 
braços cruzados e 23 dias de 
greve, os trabalhadores do setor 

fi nanceiro conseguiram arrancar da Fe-
naban ‒ Federação Nacional dos Bancos 
‒ uma proposta vantajosa.
No último dia 10, o Comando Nacional, 
orientado pela Contraf-CUT reuniu-se 
com a Federação na capital para uma 
segunda negociação, uma vez que a pri-
meira foi desastrosa. 
A nova proposta dos bancos eleva para 
8,0% o índice de reajuste sobre os sa-
lários e as verbas ‒ o que corresponde 
a 1,82% de aumento real, além de 8,5% 
sobre o piso salarial e 10% sobre o valor 
fi xo da regra básica e sobre o teto da par-
cela adicional da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados). 
“Além disso, a proposta também aumen-
ta de 2% para 2,2% o lucro líquido a ser 
distribuído na parcela adicional da PLR”, 
afi rma o presidente do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva e Região, Paulo 
Franco.
A Fenaban queria penalizar os bancários 
descontando todos os dias parados ou 
fazendo com que compensassem em um 
prazo de 180 dias, porém o Comando 
rejeitou veemente mais esse abuso dos 
bancos.
 Por fi m, conquistou um acordo que ga-
rante os bancários o direito de compen-
sar no máximo uma hora extra diária, de 
segunda a sexta-feira, até 15 de dezem-
bro.
Segundo Paulo Franco, outra vitória da 
categoria foi a adoção de uma medida 

que deve amenizar a pressão por metas 
abusivas e coibir o assédio moral. “Agora, 
os bancos estão proibidos de enviar SMS 
aos bancários cobrando resultados. Ou-
tros avanços são a conquista de abono-
assiduidade de um dia por ano e adesão 
ao programa de vale-cultura do governo, 
no valor de R$ 50,00 por mês”, informa.
Em assembleia realizada no dia 12, na 
Praça da República, os bancários vota-
ram as propostas da Fenaban. A decisão 
pelo fi m da greve foi por ampla maioria.
“Só conseguimos mais uma vitória devido 
à união e mobilização dos trabalhadores. 
Os bancários são uma categoria consci-
ente e com plena ciência de seus direi-
tos”, afi rma o presidente do Sindicato.

Comando Nacional

O Comando Nacional dos Bancários, co-
ordenado pela Contraf-CUT assinou o 
a Convenção Coletiva de Trabalho com 
a Fenaban e os acordos específi cos da 
Caixa Econômica Federal e do Banco do 
Brasil na última sexta-feira.
Na ocasião, os bancos se comprome-
teram a pagar a primeira parcela da PLR 
até dez dias após a assinatura.
“Os bancários também receberão a dife-
rença retroativa dos reajustes conquis-
tados nos salários e vales alimentação 
e refeição, uma vez que a data-base da 
categoria é 1º de setembro”, explica o 
presidente do Sindicato Paulo Franco.
Confi ra a tabela dos valores referentes à 
PLR no site www.bancariosdecatanduva.
com.br
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23 DIAS DE GREVE:
VITÓRIA DA CATEGORIA!

Com mais de 12 mil bancários parados, 
categoria arranca reajuste de 8% da Fenaban • Reajuste: 8,0% (1,82% de aumento real). 

• Pisos: Reajuste de 8,5% (ganho real de 

2,29%).  

• Piso de portaria após 90 dias: R$ 1.148,97. 

• Piso de escriturário após 90 dias: R$ 

1.648,12. 

• Piso de caixa após 90 dias: R$ 2.229,05 

(que inclui R$ 394,42 de gratificação de caixa 

e R$ 186,51 de outras verbas de caixa).  

•  PLR regra básica: 90% do salário mais valor 

fixo de R$ 1.694,00 (reajuste de 10%), 

limitado a R$ 9.087,49. Se o total apurado 

ficar abaixo de 5% do lucro líquido, será 

utilizado multiplicador até atingir esse 

percentual ou 2,2 salários (o que ocorrer 

primeiro), limitado a R$ 19.825,86. 

• PLR parcela adicional: aumento de 2% para 

2,2% do lucro líquido distribuídos 

linearmente, limitado a R$ 3.388,00 (10% de 

reajuste).  

• Antecipação da PLR até 10 dias após 

assinatura da Convenção Coletiva: na regra 

básica, 54% do salário mais fixo de R$ 

1.016,40, limitado a R$ 5.452,49. Da parcela 

adicional, 2,2% do lucro do primeiro 

semestre, limitado a R$ 1.694,00. O 

pagamento do restante será feito até 3 de 

março de 2014. 

• Auxílio-refeição: de R$ 21,46 para R$ 

23,18 por dia. 

•  Cesta-alimentação: de R$ 367,92 para R$ 

397,36. 

• 13ª cesta-alimentação: de R$ 367,92 para 

R$ 397,36. 

• Auxílio-creche/babá: de R$ 306,21 para 

R$ 330,71 (para filhos até 71 meses). E de 

R$ 261,95 para R$ 282,91(para filhos até 83 

meses). 

• Requalificação profissional: de R$ 

1.047,11 para R$ 1.130,88. 

• Adiantamento emergencial: Não devolução 

do adiantamento emergencial de salário para 

os afastados que recebem alta do INSS e são 

considerados inaptos pelo médico do trabalho 

em caso de recurso administrativo não aceito 

pelo INSS. 

• Gestores ficam proibidos de enviar 

torpedos aos celulares particulares dos 

bancários cobrando cumprimento de 

resultados.  

• Abono-assiduidade (novidade): 1 dia de 

folga remunerada por ano. 

•  Vale-cultura (novidade): R$ 50,00 mensais 

para quem ganha até 5 salários mínimos, 

conforme Lei 12.761/2012. 

• Prevenção de conflitos no ambiente de 

trabalho - Redução do prazo de 60 para 45 

dias para resposta dos bancos às denúncias 

encaminhadas pelos sindicatos, além de 

reunião específica com a Fenaban para 

discutir aprimoramento do programa. 

• Adoecimento de bancários - Constituição 

de grupo de trabalho, com nível político e 

técnico, para analisar as causas dos 

afastamentos. 
 

• Reajuste: 8,0% (1,82% de aumento real). 

• Pisos: Reajuste de 8,5% (ganho real de 

2,29%).  
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(que inclui R$ 394,42 de gratificação de caixa 
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•  PLR regra básica: 90% do salário mais valor 

fixo de R$ 1.694,00 (reajuste de 10%), 

limitado a R$ 9.087,49. Se o total apurado 
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percentual ou 2,2 salários (o que ocorrer 
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reajuste).  

• Antecipação da PLR até 10 dias após 

assinatura da Convenção Coletiva: na regra 

básica, 54% do salário mais fixo de R$ 
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semestre, limitado a R$ 1.694,00. O 
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R$ 261,95 para R$ 282,91(para filhos até 83 
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• Requalificação profissional: de R$ 

1.047,11 para R$ 1.130,88. 

• Adiantamento emergencial: Não devolução 

do adiantamento emergencial de salário para 

os afastados que recebem alta do INSS e são 

considerados inaptos pelo médico do trabalho 

em caso de recurso administrativo não aceito 

pelo INSS. 

• Gestores ficam proibidos de enviar 

torpedos aos celulares particulares dos 

bancários cobrando cumprimento de 

resultados.  

• Abono-assiduidade (novidade): 1 dia de 

folga remunerada por ano. 

•  Vale-cultura (novidade): R$ 50,00 mensais 

para quem ganha até 5 salários mínimos, 

conforme Lei 12.761/2012. 

• Prevenção de conflitos no ambiente de 

trabalho - Redução do prazo de 60 para 45 

dias para resposta dos bancos às denúncias 

encaminhadas pelos sindicatos, além de 

reunião específica com a Fenaban para 

discutir aprimoramento do programa. 

• Adoecimento de bancários - Constituição 

de grupo de trabalho, com nível político e 

técnico, para analisar as causas dos 

afastamentos. 
 

Confi ra os avanços conquistados na greve:



História

Mais uma vez os bancários 
saíram vitoriosos da greve 
realizada pela categoria. Isso 
não seria possível se não se 
tratasse de trabalhadores 
unidos em uma grande mo-
bilização.

Mais uma vez, nós bancários, mostramos nossa 
garra: uma força descomunal, capaz de mover 
montanhas e arrancar dos bancos negociações 
vantajosas.
Isso é motivo de comemoração e gostaria de 
parabenizar a cada trabalhador e trabalhadora 
que colaborou com sua resistência à indiferença 
inicial dos patrões, sua intransigência e à primeira 
proposta da Fenaban, que consideramos ver-
gonhosa.
Também agradeço a todos os que depositaram 
confi ança na “Chapa 1 - ousadia com experiên-
cia e luta”, dando a essa diretoria a oportunidade 
de prosseguir com um trabalho transparente e 
combativo.
Peço que continuem lutando contra o projeto de 
Lei 4.330, que escancara a terceirização e afeta di-
retamente os bancários em seus direitos.
Confi o nessa categoria guerreira e sei que, junto 
a outros trabalhadores, conseguiremos derrubar 
essa inescrupulosa iniciativa defendida pelo em-
presariado.
E quando essa nova vitória chegar, poderemos, 
assim como hoje, parafrasear o ditador romano 
Júlio César e gritar aos quatro ventos: “Vim, vi, 
venci”.
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Mais uma diretoria do Sindicato 
dos Bancários de Catanduva e 
região tomou posse no dia 07 
de outubro de 1974. Novamente 
concorreram duas chapas: a Azul 
e a Verde, sendo que a primeira 
sagrou-se vencedora com uma 
diferença de apenas 10 votos. 
Liderada por Innocêncio da Silva 
da oposição, a Chapa 2 - Verde  
obteve 229 votos e a Chapa 1 ‒ 
Azul,  de Jonas Amorim,  que  era 
situação teve 219. 464 bancários 
votaram em um universo de 
515 associados que tinham 
condições de votar;  sete traba-
lhadores votaram nulo e  nove, 
em branco. 

Jubileu 
de Ouro

Confi ra a diretoria eleita: 

Suplentes

Conselho Fiscal
Efetivos

Suplentes

Delegados no Conselho de 
Federação - Efetivos

Suplentes

Diretoria
Efetivos
Innocêncio da Silva - presi-
dente (Unibanco)
Milton Dal’ Aglio -Vice Presi-
dente  (Banco do Brasil)
Agenor Bordini - 1º tesou-
reiro 
Pedro Martin Violin - 2º tes-
oureiro  (Banco Antônio de 
Queiroz)
Jader Antonio Spina - 1º 
Secretário  (Unibanco)
Frederico Martins -2º Secre-
tário 

Newton Melhado Ramires
Luiz Gonzaga Hummel
Plácido Cocoa Mansília
Neife Ruben Aguilar
Sebastião Hernandes Pal-
hares 
Samauel Toquini Costa

Dejair Boian
Joaquim Catarucci Filho 
(Unibanco)
João Paulo Pessebon

Adilson Aparecido Dervelan
Makidima Yukio
Geraldo  Travassos 

Innocêncio da Silva 
Milton Dal ‘Aglio 

Jader Antonio Spina 
Pedro Martin Violin 

Proesc ‒ Escola de Profi ssões
Rua 7 de fevereiro, nº 579, Centro, 
Catanduva.
Telefone: (17) 3524-3360

COC Monte Alto
Av. José Franco da Rocha, nº 114, Centro, 
Monte Alto.
Telefone: (16) 3242-1143

Uniseb ‒ Centro Universitário
Rua Siqueira Campos, nº 2552, Bairro Boa 
Vista, São José do Rio Preto.
Telefone: (17) 3303-4577

Wizard ‒ Inglês
Rua Dr. Campos Salles, nº 1071, Centro, 
Pirangi.
Telefone: 17 3386-1413

Diolaser ‒ clínica de depilação e trata-
mentos corporais e faciais
Rua Independência, nº 2.220, Centro, São 
José do Rio Preto.
Telefone: (17) 3214-3858

Aesthetic Laser
Rua Olinda, nº 860, Jardim Amêndola
Telefones: (17) 3523-1057 e (17) 3524-
3712

Natália Lazarin ‒ Nutricionista
Av. Porto Ferreira, nº 695, Parque Iracema, 
Catanduva.
Telefone: (17) 3521-1924

Taís Lazarin ‒ Psicóloga
Av. Porto Ferreira, nº 695, Parque Iracema, 
Catanduva.
Telefone: (17) 3521-1924

Lígia de Mello ‒ Psicóloga
Av. Porto Ferreira, nº 695, Parque Iracema, 
Catanduva.
Telefone: (17) 3521-1924

Mandarim
Av. José Nelson Machado, nº 1990, Juca 
Pedro, Catanduva.
Telefone: (17) 3524-2294

Kaká Bistrô Restaurante
Rua Treze de Maio, nº 560, Centro, Catan-
duva.
Telefone: (17) 3045-5759

Casa do Zé Restaurante
Rua Treze de Maio, nº 360, Centro, Catan-
duva.
Telefone: (17) 3524-1935

Confi ra outros
 convênios no site 

www.bancariosdecatanduva.com.br

*É indispensável apresentar a carteir-
inha de sindicalizado junto aos estabe-

lecimentos.

CONVÊNIOS



O projeto de lei 4.330/04, do deputado Sandro Mabel 
(PMDB/GO), que pretende regulamentar o trabalho ter-
ceirizado no país, tem novo relator na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CCJC) da Câmara dos Depu-
tados. É o deputado Ricardo Berzoini (PT/SP), designado 
para a função nesta terça-feira (8). A escolha está sendo 
vista como uma importante vitória para o movimento 
sindical, que agora poderá debater o PL em bases mais 
equilibradas.
O Departamento Intersindical de Assessoria Parlamen-
tar (Diap) informa que a mudança de relatoria ocorreu 
porque o deputado Arthur Oliveira Maia (BA) se fi liou 
ao partido Solidariedade, fundado pelo deputado Paulo 
Pereira da Silva (SP), e a vaga na CCJC teve de ser devolvi-
da para o PMDB.
A previsão, segundo o Diap, é de que o novo parecer 
seja apresentado apenas no plenário da Câmara, tendo 
em vista que o tempo defi nido pelo presidente da Casa, 
deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB/RN) para apre-
ciação na matéria na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania seja expirado em breve.
Fonte: Fenae Net/ Contraf-CUT

Em plenária realizada no dia 27 de setem-
bro, o presidente da CUT ‒ Central Única 
dos Trabalhadores ‒ Vagner Freitas, falou 
sobre vários temas referentes de interesse 
da classe trabalhadora. Entre os assuntos de-
batidos, destaca-se o Projeto de Lei 4.330, de 
autoria do deputado estadual Sandro Mabel 
(PMDB ‒ GO).
O projeto regulamenta a terceirização das 
atividades-fi ns nos setores públicos e priva-
dos. “Esse projeto, defendido pelo empresa-
riado permite que os trabalhadores de ban-
cos, por exemplo, sejam todos demitidos. 
Uma empresa terceirizada seria contratada 
para trazer mão de obra mais barata, além 
de funcionários com menos direitos”, escla-
rece.
Segundo Freitas, se aprovado, o projeto deve 
desregulamentar o mercado de trabalho e 
precarizar as relações trabalhistas. “Hoje, no 
Brasil, os trabalhadores que ganham menos 
e trabalham mais com menos direitos e pio-
res condições de trabalho é exatamente o 
terceirizado, que também adoece e morrem 
por razões relacionadas ao ofício com mais 
frequência”, explica.
Ele ressalta que a CUT é radicalmente con-
trária ao projeto e tem reivindicado que ele 
seja tirado do Senado Nacional ou não seja 
aprovado nem na CCJ nem no plenário da 
Câmara, o que o presidente da CUT acredita 

que acontecerá.
“A luta dos trabalhadores, quando é feita 
com a qualidade que estamos fazendo, 
é recompensada com a vitória. Nós esta-
mos dizendo para os deputados e depu-
tadas que nós vamos denunciar como 
inimigos da classe trabalhadora todos os 
que votarem a favor do 4.330. Acredito 
que irão votar contra por medo de não se 
reelegerem”.
Participaram da plenária o então presi-
dente do Sindicato, Aparecido Augusto 
Marcelo; o atual presidente e coordena-
dor da subsede da CUT/SP, Paulo Franco, 
o presidente da Fetec-CUT/SP, Luiz César 
de Freitas, o alemão e o vereador e  diretor 
do Sindicato Amarildo Davoli.

Greves
Em entrevista à reportagem do Informação 
Bancária, Vagner Freitas fala sobre as greves 
que têm sido promovidas por diversas ca-
tegorias nos últimos anos.
 “A CUT é a central sindical mais combativa 
do Brasil. Como tem mais trabalhadores e 
enfrentamentos, é a que realiza mais greves. 
A greve é um instrumento utilizado quando 
a negociação com o patrão não surte efeito”, 
explica.
De acordo com Freitas, no Brasil, há pouca 
negociação coletiva ‒ com exceção de ca-

tegorias mais unifi cadas, como bancários e 
metalúrgicos. “No setor público não há di-
reito à negociação e privado, são poucas as 
categorias que tem um contrato nacional de 
trabalho ou negociação direta com o patrão 
em relação ao direito dos empregados”.
Ele considera que a greve tem sido muito 
bem utilizada como instrumento de ne-
gociação no Brasil e trazido ganhos impor-
tantes para a classe trabalhadora. “Tem que 
ter aumento real de salário, reposição do 
nível da infl ação e aumentar os benefícios 
para poder, com essa luta consagrada, ala-
vancar o crescimento de toda a economia”, 
considera.

Igualdade
Um dos grandes ideais dos movimentos de 
esquerda é a igualdade de oportunidades 
entre os gêneros e etnias, além da inclusão 
dos homossexuais no mercado de trabalho.
Vagner Freitas não considera a igualdade 
um sonho distante, embora admita que a 
luta não acabou.
 “Nós avançamos muito nos últimos anos, 
mas há uma desigualdade muito grande. 
Se você avaliar a questão de gênero, por 
exemplo, as trabalhadoras em geral traba-

lham nos mesmos postos que os homens 
com remuneração de 30 a 40% menor”, res-
salta.
Ele afi rma que o mundo do trabalho é bas-
tante aberto à mão de obra feminina, mas 
as mulheres não têm acesso aos postos 
mais importantes e cargos de chefi a, esses 
continuam nas mãos dos homens. 
“A trabalhadora negra sofre um duplo pre-
conceito. O mercado de trabalho para ne-
gros e indígenas é altamente restrito pelo 
preconceito no setor privado. Em geral são 
postos de hierarquia menor e em trabalhos 
menos vantajosos em relação ao salário”, 
afi rma.
Quanto aos trabalhadores homossexuais 
ele afi rma que estes sofrem muito pre-
conceito. “Poucas categorias conseguem 
avançar nisso. Nós conseguimos colocar no 
acordo de trabalho dos bancários o acesso 
dos companheiros dos homossexuais que 
tenham união estável no plano de saúde”.
Esse direito não foi concedido por outras 
categorias. “Nós precisamos que a questão 
da sexualidade não seja uma limitação para 
os direitos trabalhistas, mas é. E não é só 
isso, a sociedade é altamente preconceituo-
sa. Esse é um processo de luta permanente”.
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Presidente da CUT fala sobre terceirização em plenária com trabalhadores
CUT

Deputado Ricardo Berzoini é o novo relator do PL 4.330 na CCJC da Câmara
Geral

Foto extraída da Contraf/CUT
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Conhecido pelas péssimas condições de trabalho, ca-
racterizada pela pressão por metas abusivas e constante 
assédio moral, o Bradesco, mais uma vez, atuou com total 
intransigência, mostrando sua verdadeira cara.
Durante o período de greve, funcionários e o Sindicato 
foram desrespeitados pelo banco. “Os gestores pratica-
ram assédio moral de maneira brutal e intensa, inclusive 
ameaçando trabalhadores por telefone. Os abusos do 
Bradesco não têm limites”, afi rma o diretor do Sindicato e 
funcionário do banco Roberto Carlos Vicentim.
Outra atitude condenada pelos dirigentes do Sindicato é 
a ação que o Bradesco entrou pedindo um interdito proi-
bitório com a fi nalidade de coibir os grevistas.
“A prática antissindical do Bradesco evidencia sua inten-
ção de enfraquecer a greve para poder explorar ainda 
mais os bancários que trabalham na empresa”, avalia Ro-
berto.
Ainda de acordo com o diretor do Sindicato, o interdito 
proibitório só faz sentido quando há ameaça de posse 

do estabe-
lecimento 
ou de de-
g r adação 
do pa-
trimônio.
“Não era 
o caso da 
greve que 
f i z e m o s . 
J u d i c i a l -
mente, é 
permitido 
ao Sindi-
cato con-
versar com 
trabalhadores e clientes, permanecer em frente às agên-
cias e fi xar cartazes de greve”, explica.
Apesar do argumento errôneo utilizado pelo banco 

para conseguir o interdito e à pressão exercida sobre os 
bancários, várias agências do Bradesco da base do Sindi-
cato foram fechadas, o que é uma vitória do movimento 
sindical.
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Bradesco
Banco desrespeita Sindicato e trabalhadores

Santander

A agência do Santander de Catanduva, situada na esquina 
da Rua Brasil com a Pernambuco, permaneceu fechada no 
dia 13 de setembro.

Com exceção do ge-
rente geral, nenhum 
funcionário entrou na 
agência durante todo o 
dia, inclusive faxineiras 
e vigilantes.
Os motivos são as inú-
meras demissões pro-
movidas pelo banco es-
panhol, principalmente 
na base do Sindicato 
dos Bancários de Catan-
duva e Região e a infor-
mação de que unidade 
será desativada.
Para simbolizar o luto, 

o Sindicato pregou cruzes e 
panos negros na fachada da 
agência, em uma manifestação 
lúdica. 
“Além de protestar contra o 
desrespeito do banco, estamos 
lutando pela manutenção dos 
empregos. Exigimos que seus 
funcionários sejam realocados e 
não demitidos”, afi rma o então 
presidente do Sindicato, Apare-
cido Augusto Marcelo.
Segundo Marcelo, já foram 
desligados seis trabalhadores 
da unidade bancária em 2013. 
Em todo o Brasil, o Santander 
fechou quase 1.800 postos de 
trabalho só no primeiro trimes-
tre.

Sindicato protesta contra fechamento de agência do Santander

Sindicato garante PCR 
maior para bancários

Em negociação específi ca realizada nesta quin-
ta-feira (17), a Contraf-CUT, federações e sindica-
tos, assessorada pela Comissão de Organização 
dos Empregados (COE), garantiu o valor total de 
R$ 4.030 para a Participação Complementar nos 
Resultados (PCR), para o período de 2013 e 2014 
aos funcionários do Itaú. A primeira parcela, de 
R$ 1.950 deverá ser paga junto com a antecipa-
ção da PLR. O acordo representa um reajuste 
de 8,33% no valor pago em 2012 que foi de R$ 
1.800. O valor a ser creditado em 2014 será de R$ 
2.080, o que signifi ca um reajuste de 6,67% sobre 
o montante de 2013. “Avançamos muito nesta 
negociação, Além de conseguirmos o reajuste 
do PCR reiteramos para o banco a importância 
de rediscutir o atual modelo do PCR e reivindi-
camos a desvinculação da ROE”, afi rma Jair Alves, 
integrante da coordenação da COE do Itaú.

Auxílio Funeral
Seus Direitos

*Os bancos pagarão seus empregados auxílio funeral no valor de R$ 702,59 
pelo falecimento de cônjuge e de fi lhos menores de 18 anos. Igual paga-
mento será efetuado aos dependentes do empregado que vier a falecer. 
Em qualquer das situações será exigível a apresentação do atestado, no 
prazo máximo de 30 dias após o óbito.

Parágrafo único
O banco que já concede o benefício, quer diretamente, quer através 
de entidade de Previdência Privada, da qual seja patrocinador, fi ca 
desobrigado de sua concessão, respeitando-se os critérios mais 
vantajosos.
*Extraído da Convenção Coletiva de Trabalho 2012/2013
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Três bancários são reintegrados
O Santander praticou demissão em massa em dezembro 
de 2012. Porém, graças à forte atuação do Sindicato foi 
possível reverter três das demissões efetuadas pelo banco. 
“Na primeira, faltavam poucos meses para que o bancário 
da agência de Novo Horizonte tivesse direito à estabi-
lidade pré-aposentadoria”, explica o diretor e funcionário 
do Santander Euclides de Almeida Prado.
Euclides considera a reintegração uma grande vitória do 
movimento sindical. “Na verdade, é um extremo desres-
peito do banco pagar com demissão alguém que dedicou 
toda sua vida ao crescimento deste banco”, afi rma.

A segunda reintegração ocorreu na agência de Monte 
Alto. “O banco se equivocou, demitindo uma gestante e 
teve que rever sua conduta, reintegrando a funcionária e 
arcando com o prejuízo da demissão”, declara o também 
diretor do Sindicato e funcionário do Santander Aparecido 
Augusto Marcelo.
A terceira reintegração ocorreu na agência da rua Pernam-
buco em Catanduva.
Para Marcelo, o banco agiu de maneira inconsequente e 
irresponsável e deve reparar tantos danos cometidos aos 
trabalhadores.

Itaú
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Greve

Bancários de Catanduva e região demonstram força 
na maior greve dos últimos 20 anos

ITAÚ ITÁPOLIS

BB CATANDUVA

BRADESCO BORBOREMA

HSBC IBITINGA

CEF CATANDUVA

ITAÚ CATANDUVA

HSBC MONTE ALTO

SANTANDER CATANDUVA

CEF CATANDUVA

SANTANDER JOSÉ BONIFÁCIO

SANTANDER CATANDUVA
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Os bancários sindicalizados que não puderam compa-
recer à Festa dos Bancários, receberam seus prêmios nas 
agências em que trabalham, pelas mãos dos diretores do 
Sindicato.
Entre os presentes entregues, destaca-se uma peça de 
ouro, no valor de R$ 1.500, que remete ao Jubileu de Ouro 
do Sindicato e à campanha “Ser sindicalizado vale ouro”.
Para o presidente do Sindicato Aparecido Augusto Mar-
celo, trata-se de um grande incentivo aos bancários que 
ainda não se fi liaram à entidade. 
“Estamos em um período de Campanha Nacional, em 
que a união é a mobilização dos bancários é de extrema 
importância para nossa luta pelos direitos da categoria. 
Quanto maior for o número de bancários sindicalizados, 
mais forte será nossa atuação ‒ não apenas na Campanha, 
mas em todas as reivindicações que fi zermos”, afi rma.
Além da peça de ouro, foram entregues um celular, um 
tablete e uma câmera da marca Nikon. Os bancários pre-
miados foram respectivamente Sérgio Rodrigues Car-
valho Jr, da CEF José Bonifácio; Rafaela Kiill Santos, do 
Bradesco da Praça da República de Catanduva; Antônio 
Carlos Amendola, do BB de Nova Aliança e Lore Fernanda 
Lopes Barrios, do Santander de Monte Alto.

Nova diretoria toma posse com reconhecimento da categoria
Após vencer as eleições sindicais, com 99% de aprova-
ção da categoria bancária, a “Chapa 1 ‒ ousadia com ex-
periência e luta”, tomou posse da diretoria do Sindicato, 
no último dia 7, no auditório da ACE ‒ Associação Comer-
cial e Empresarial de Catanduva.
Segundo Paulo Franco, novo presidente do Sindicato, os 
trabalhos realizados na entidade devem prosseguir na 
mesma linha.

 “Esse índice de aprova-
ção demonstra que es-
tamos no caminho certo. 
Continuaremos tendo 
como prioridade atender 
os anseios da categoria 
bancária, lutando por 
seus direitos com total 

dedicação e 
transparên-
cia”, declara.
P a u l i n h o , 
como é 
conhecido, 
ainda prosseguirá com o modelo de Sindi-
cato Cidadão, que se insere na sociedade 
como um todo por entender o trabalhador 
como um indivíduo completo, que necessita 
ser reconhecido também como ser-humano, 

cidadão, educador e formador de opinião.
“Quero agradecer a todos os bancários e bancárias que 
nos concederam a honra de representa-los. Trata-se de 
uma grande responsabilidade, mas posso garantir que 
vocês não desperdiçaram seus votos e que vamos fazer 
nosso trabalho com total seriedade”, afi rma.

Posse

Ser sindicalizado continua VALENDO OUROSer sindicalizado continua VALENDO OUROSer sindicalizado continua VALENDO OURO
O Sindicato dos Bancários de Catandu-
va e Região sorteou uma pulseira de 
ouro no valor de R$ 1.500,00 na Festa 
do Bancário. A ação faz parte da cam-
panha “Ser sindicalizado vale ouro” e 
alude ao Jubileu de Ouro (aniversário 
de 50 anos) do Sindicato.
Com o objetivo de aumentar o número 

de bancários filiados ao Sindicato e, 
consequentemente, a representativi-
dade deste na hora de reivindicar os 
direitos da categoria, a campanha con-
tinua. 
“Até o fim do ano, mais uma peça de 
ouro será sorteada aos sindicalizados, 
assim como um carro 0 Km ofertado 

pela Fetec/CUT-SP”, conta o presidente 
do Sindicato Paulo Franco.
Marcelo ressalta que além da im-
portância da unidade dos trabalha-
dores e dos prêmios sorteados, os 
bancários sindicalizados têm uma sé-
rie de benefícios, como convênios fir-
mados pelo Sindicato, que dão acesso 

à saúde, educação e possibilitam com-
pras por preços reduzidos.
“Não posso deixar de mencionar as 
tradicionais festas realizadas anual-
mente pelo Sindicato, em que eles são 
convidados ‘vip’ , como o Juninão dos 
Bancários, a Festa do Dia do Trabalha-
dor e a Festa do Dia do Bancário”.

Sindicato entrega prêmios a bancários Sindicalizados

Lore Fernanda Lopes Barrios 
Santander Monte Alto

Antônio Carlos Amendola 
BB Nova Aliança

Rafaela Kiill Santos 
Bradesco Praça - Catanduva

Sérgio Rodrigues Carvalho Jr CEF José Bonifácio

Adelcio Amadeu Angelon 
BB Tabapuã


